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Resumo


Este artigo investiga as relações entre as características da liderança exercida e a presença de inteligência emocional. Questionários são aplicados visando a quantificar os níveis de inteligência emocional e caracterizar os tipos de liderança exercida. Hipóteses são formuladas, uma investigação quantitativa exploratória é realizada e, finalmente, a existência de correlação entre variáveis construídas é testada.  
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1. Introdução


A inteligência emocional aborda o desenvolvimento e aprendizado de aptidões pouco enfocadas pelas instituições de ensino e empresas, mas que muito podem contribuir para o desenvolvimento organizacional e pessoal. O controle das emoções e as reações que manifestamos fazem parte do conjunto de aptidões que formam o conceito da inteligência emocional. Por outro lado, a habilidade de liderança no contexto moderno assumiu um papel fundamental para o sucesso nos negócios, ainda mais quando lidamos com as fragilizações resultantes do acirramento da competitividade. O tipo certo de líder pode amenizar problemas resultantes da ausência da inteligência emocional na empresa. Assim, a identificação de correlação entre a Inteligência Emocional e a Habilidade de Liderança, possibilitará um avanço nos modelos de avaliação para a contratação de profissionais, desenvolvimento de programas de treinamento ou elaboração de currículos acadêmicos, introduzindo um novo conceito no gerenciamento dos recursos humanos. Neste artigo estuda-se a relação entre esses conceitos através de pesquisa de campo em uma empresa líder de telecomunicações.

2. Inteligência Emocional


Durante muitos anos a forma mais considerada na predição do sucesso profissional foi o levantamento do QI. Porém, esta forma nem sempre se mostra eficaz no objetivo de determinar o sucesso. No dia a dia, as pessoas em suas funções são solicitadas a lidar com situações onde o tempo entre a tomada de decisão e o alcance de resultados é cada vez menor, onde o trabalho em equipe é cada vez mais necessário e onde as dificuldades e pressões sociais são cada vez maiores.


Para fazer frente a esses desafios surgiu o conceito de inteligência emocional. Na última década o mundo assistiu a uma explosão inédita sobre os estudos da emoção. Hoje podemos ver o cérebro em funcionamento, graças às novas tecnologias que permitem a obtenção de imagens deste órgão. Com isto, podemos entender como os centros nervosos nos levam à raiva ou as lágrimas e como as partes mais primitivas do cérebro, que nos incitam a fazer o amor e a guerra, são canalizadas para o melhor ou para o pior.


Esse mapeamento lança um desafio àqueles que, em uma visão estreita sobre inteligência, sustentam que o QI é impossível de ser alterado pela experiência de vida ou que nosso destino é em grande parte determinado pela aptidão intelectual. Esse argumento não considera a questão mais desafiante: o que podemos mudar para melhorar a nossa vida e o nosso desempenho profissional? Fazem diferença diversos fatores que incluem autocontrole, zelo, persistência e a capacidade de automotivação, denominados agora Inteligência Emocional.


A Inteligência Emocional é um novo conceito de Psicologia que tem por objetivo avaliar a capacidade de lidar com as emoções e situações decorrentes. Explorando este conceito, o teste de QE (Quociente Emocional) de Cooper e Sawaf (1997), aqui aplicado, está dividido em 5 seções: ambiente atual, alfabetização emocional, competências de QE, valores e crenças e conseqüência do QE.

3. Liderança 


Com o avanço dos sistemas democráticos, a expansão da educação, o aumento da complexidade dos problemas econômicos, a sofisticação dos processos decisórios tem aumentado a dificuldade de exercício de liderança. Isto tem exigido novas técnicas na “arte de mobilizar os outros para que estes queiram lutar por aspirações compartilhadas”. Para testar esse conceito usa-se o teste de Kouzes e Posner (1997). Este teste também está dividido em 5 seções, cujos títulos dão uma idéia clara das dimensões da liderança consideradas: desafiar o estabelecido, inspirar uma visão compartilhada, permitir que os outros ajam, apontar o caminho, encorajar o coração.

4. Metodologia da Pesquisa


O método utilizado para a realização deste estudo foi o Hipotético-Dedutivo de Popper, que defende o aparecimento, em primeiro lugar, do problema e da conjectura, que são testados pela observação e experimentação. Este método segue o caminho inverso do método da Indução que em primeiro lugar faz a observação dos fatos particulares e depois propõe hipóteses generalizadoras. Aplicaram-se ambos os testes a gerentes de ume empresa de telecomunicações. Aos os resultados obtidos da pesquisa de campo foi aplicada a técnica da análise da correlação. Tendo em vista o caráter discreto das variáveis, o intrumento empregado foi o Coeficiente de Correlação de Postos, de Spearman. Para a aplicação desta técnica foi determinado o posto de cada entrevistado de acordo com o somatório dos pontos das respostas em seções selecionadas de cada teste. 


Foram testadas as seguintes hipóteses:

Hipótese 1

Hipótese alternativa H1: Um maior controle emocional, proporciona uma melhor habilidade de liderança de uma equipe.

Hipótese nula H0: Um maior controle emocional não melhora a habilidade de liderança de uma equipe.

Hipótese 2

Hipótese alternativa H1: O maior uso da emoção nas questões profissionais possibilita uma facilidade no processo de liderança.

Hipótese nula H0: O maior uso da emoção nas questões profissionais não possibilita uma facilidade no processo de liderança.

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS


Os dados obtidos da aplicação dos questionários de Inteligência Emocional e de Liderança foram tabulados e foi aplicada a metodologia descrita na seção anterior. 
Assumindo normalidade assintótica e fixando em 95% a significância desejada para teste unilateral, o limite inferior para a estatística de teste, de 1,65 para que se pudesse rejeitar a hipótese de ausência de correlação não foi atingido em nenhum dos dois casos.


As especulações teóricas apontam para uma relação entre Liderança e Inteligência Emocional. Contudo, apenas com os resultados obtidos da pesquisa não é possível rejeitar as hipóteses de ausência de correlação. Isto não significa afirmar que as hipóteses nulas são validas, sendo mais prudente dizer-se que a pesquisa não é conclusiva sobre a existência de correlação entre as características objeto do estudo.


Assim o problema continua em aberto, apesar das indicações de caráter teórico de haver relação entre os conceitos. A insuficiência dos dados analisados para confirmar essas indicações pode ser explicada por vários motivos. 


Primeiramente a pesquisa foi realizada com um grupo restrito de uma única empresa, que, apesar de representar um perfil adequado para a realização da pesquisa, pode não representar toda uma população de executivos atuando em no ramo de negócio ou no setor da economia.


Além disso, os testes aplicados são de recente criação e os resultados obtidos com a sua aplicação constituem ainda contribuição para a sua caracterização. Uma característica que podemos perceber no teste de Inteligência Emocional, especialmente, é que retrata uma situação momentânea do entrevistado e não necessariamente uma característica permanente da pessoa. O coeficiente de Inteligência Emocional pode variar em um espaço de tempo de poucos meses, não sendo duradouro. As questões do teste se baseiam em situações que ocorreram nos dois meses anteriores, fazendo com que o resultado passe a depender da situação do entrevistado, no momento da aplicação do teste.


Finalmente, é preciso levar em conta que as características avaliadas são subjetivas. Não pertencem ao campo das ciências exatas, onde as afirmações e conclusões são mais fáceis de estabelecer, em função da precisão das ferramentas de medidas e dos referenciais de comparação existentes. As conclusões de estudo como este tem de ser ainda intuitivas, mas nem por isto são menos valiosas para o aumento do conhecimento sobre o assunto. Representam mais um passo no sentido de fornecer uma contribuição para a análise, discussão e consolidação dos conceitos de cada uma das características pesquisadas.

6. Conclusão


Desenvolvemos neste trabalho uma metodologia para análise das relações entre dois elementos psicológicos do comportamento individual, combinando instrumentos de avaliação da inteligência emocional e da habilidade de liderança. A abordagem adotada se mostrou promissora, ainda que os resultados não sejam conclusivos, no sentido de permitir confirmar as hipóteses formuladas.  Ao mesmo tempo, os resultados da aplicação dos questionários empregados disponibilizados para os interessados trazem contribuição para o desenvolvimento dos estudos de cada um desses conceitos.
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